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Prólogo

			 

			Cara Phillips olhou pela janela do avião enquanto se aproximava de Eliason, um pequeno país europeu que a maior parte do mundo desconhecia.

			Contudo, para Cara, Eliason era um lugar mágico. 

			Um reino verdadeiro. 

			Durante um momento, perguntou-se o que se sentiria tendo um país a seu cargo, sob a sua responsabilidade, geração após geração. Um país para proteger, guiar e conservar. 

			A melhor amiga de Cara, Parker Dillon, nascera naquele país. Parker era princesa. A princesa Marie Anna Parker Mickovich Dillonetti de Eliason. 

			No entanto, Parker deixara para trás o seu legado para perseguir o seu sonho, um sonho que a levara até Perry Square em Erie, Pensilvânia, e até Jace O’Donnell, o homem com quem ia casar-se dentro de um mês. 

			A sua amiga Shey Carlson e o seu noivo, Tanner Ericson, também iam casar-se. 

			Uma cerimónia dupla. 

			Cara sentiu um aperto no coração ao pensar naqueles casamentos. 

			Os romances de Parker e Shey mereciam mais do que um suspiro. 

			Shey não procurara o amor. E muito menos com um príncipe. O príncipe Eduardo Matthew Tanner Ericson de Amar fora a Erie procurar Parker, a sua noiva, no entanto, conquistara o coração de Shey. 

			Shey parecia dura como uma rocha mas, na verdade, era boa e carinhosa e também merecia um príncipe. 

			Cara suspirou novamente. Era tudo maravilhoso. As suas duas melhores amigas tinham encontrado a sua respectiva cara-metade, um homem que amavam e com quem estavam dispostas a partilhar a sua vida. 

			Um dia, Cara pensara que também encontraria algo parecido. 

			Durante algum tempo, três meses antes, achara que o encontrara. 

			Mike King. 

			Ele aparecera na sua vida, juntamente com um redemoinho de sentimentos e esperança… A esperança de ter encontrado o que estivera à procura. Porém, ele desaparecera, fazendo com que ela sentisse falta do que poderia ter tido. 

			Tivera apenas uma noite, uma noite em que acreditara que todas as suas fantasias podiam tornar-se realidade. Naquela noite, acreditara no amor à primeira vista e na felicidade eterna. 

			Depois, o dia nascera e Mike partira. Cara acordara para se deparar, de repente, com a realidade. 

			O que acontecera entre Mike e ela fora apenas um sonho, algo que ela achava que poderia transformar-se em algo duradouro. Mas, como o orvalho, o seu sonho evaporara-se com o sol da manhã. A única coisa que restava era a lembrança do homem de cabelo escuro cujos olhos azuis tinham alcançado a sua alma e a certeza de que se enganara a si mesma ao acreditar que ele também sentira uma certa atracção por ela. 

			No entanto, deixara-lhe algo tangível. Algo muito real. 

			O avião aterrou e Cara suspirou mais uma vez. 

			Certificar-se-ia de que Parker e Shey tivessem um casamento digno de um conto. 

			Tinham alguém a quem amar para sempre. 

			E, no final, Cara também teria. 

			Não Mike King. Ele partira. Não, teria alguém de verdade. 

			Tinha o filho de Mike na sua barriga.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			– Michael, pára. Estás tão nervoso como uma noiva na sua noite de núpcias. Não pareces um príncipe. 

			Michael não conseguiu evitar sorrir. 

			– Uma noiva, Marstel? Não podias ter dito um noivo? 

			– É uma maneira de falar – disse Marstel Marriott com um sorriso. 

			Michael dava ao seu amigo de infância mais liberdade do que à maioria dos seus empregados. Como assistente pessoal e braço direito de Michael, Marstel tinha conhecimento de inúmeras coisas acerca dele, porém, como amigo de toda a vida, sabia ainda mais. 

			Deixando as brincadeiras de parte, Marstel ficou muito sério. 

			– Respira fundo e acalma-te. 

			– Acalmo-me? – Michael passou uma mão pelo cabelo. – Acalmo-me? – repetiu. – Não devia estar aqui a fazer de anfitrião da amiga da minha irmã. Não devia estar a planear um casamento – a sua irmã Parker ia casar-se e enviara a sua amiga para o ajudar com os últimos detalhes. – Devia regressar a Erie, para a procurar. 

			Nem sequer sabia o seu nome. 

			Recordava a forma como sorrira quando lhe murmurara algo carinhoso da primeira vez. 

			«Cara mia», pensou. 

			Era isso que pensava dela. 

			Depois de uma simples aventura, alterara todos os nervos do seu corpo. 

			– Devia estar à procura dela, em vez de fazer de anfitrião para Cara. 

			Pronunciar aquele nome aumentava o seu nível de frustração. 

			Uma Cara, mas não a cara mia. 

			– O teu futuro cunhado esteve à procura da tua mulher misteriosa, mas sem saber o seu nome… – Marstel não acabou a frase. 

			Não precisava de o fazer. 

			Michael compreendeu que tinha poucas hipóteses. 

			Naquela noite, ela fora simplesmente a cara mia. 

			A intenção de Michael fora descobrir o seu nome no dia seguinte, pois não quisera arruinar o feitiço daquela noite. Porém, de manhã, ela tinha partido. E sem saber o seu nome, as probabilidades de a encontrar eram escassas. 

			Erie, na Pensilvânia, não era uma cidade grande, mas procurar uma mulher sem nome numa cidade de cem mil habitantes era como procurar uma agulha num palheiro. 

			Mais de cem mil habitantes. 

			Michael investigara o número na Internet, 103.717 habitantes, segundo o último censo. 

			E aquele número nem sequer abrangia as vilas da periferia, descobrira também na Internet. Millcreek, North East, Wesleyville, Harborcreek, Girard, Fairview… Ela podia estar em qualquer daquelas vilas dos arredores de Erie. 

			Em algum lugar, entre todas aquelas pessoas, estava a sua cara mia. 

			Assim que o casamento acabasse, ele regressaria a Erie para a procurar. 

			Michael sabia que a noite que tinham passado juntos não podia ser o final da sua relação. Aquilo não podia ser a única coisa que partilhariam na vida. 

			Assim que a vira, soubera que era para ele. E depois do primeiro encontro, ele sentira-se demasiado aturdido pelos sentimentos para lhe fazer as perguntas necessárias. E quando conseguira voltar a pensar com normalidade, ela já tinha partido. 

			Deixara-a fugir. E, visto que estava em missão diplomática, tivera apenas algumas horas para a procurar. Uma busca que fora em vão. 

			Assim que terminasse a sua última obrigação, regressaria a Erie e não sairia de lá até a encontrar. 

			Michael não era um romântico daqueles que se apaixonavam facilmente. Contudo, desde que a vira na rua, soubera que ela era a mulher da sua vida. 

			O seu pai também encontrara a sua mãe de uma forma parecida, e também em Erie. E à sua irmã, Parker, acontecera o mesmo, já que se apaixonara pelo homem que o seu pai contratara para descobrir por que razão não regressara a casa. Jace O’Donnell, um detective privado. 

			Amor à primeira vista. 

			Ele duvidava que pudesse acontecer. Não era capaz de acreditar nesse tipo de amor, embora soubesse que ele era produto desse tipo de união. No entanto, Michael era o tipo de homem que precisava de comprovar as coisas por si mesmo. 

			Portanto, não acreditara que pudesse acontecer até que lhe acontecera. 

			E cada dia que passava sem a encontrar era uma eternidade para ele. 

			Mais um mês e poderia ir procurá-la. Assim que cumprisse com a obrigação que tinha para com a sua irmã Parker, partiria para Erie e não regressaria a casa sem a sua cara mia. 

			– Já chegou – anunciou Marstel. 

			O avião aterrou com suavidade. 

			A maioria das pessoas tinha de esperar na zona da bagagem para receber os passageiros. O mundo mudara muito nos últimos anos, inclusive em Eliason. Havia regras e restrições novas destinadas a fazer com que o transporte aéreo fosse mais seguro. Porém, ser príncipe tinha algumas vantagens. 

			Muito poucas. 

			Michael e Marstel esperaram na porta de segurança observando os passageiros que desciam. 

			Famílias. Homens e mulheres de negócios. 

			Saíra uma dúzia de pessoas quando ele a viu. 

			Respirou fundo, convencido de que estava com alucinações. 

			– Michael, estás bem? – perguntou-lhe Marstel com preocupação. 

			– Ela – murmurou, olhando para a mulher. – É ela. Cara mia. 

			– A tua mulher misteriosa? 

			Três meses antes, numa viagem a Perry Square, Michael devia convencer a sua irmã a regressar a casa. Ele poderia ter dito ao seu pai que não havia maneira de convencer Parker de uma coisa quando ela já tomara uma decisão, mas fora de qualquer forma. 

			Ao chegar a Erie, descobrira que não só tomara a decisão com a cabeça, mas também com o coração. Ele reparara em como o seu rosto se iluminava ao falar de Jace O’Donnell e rapidamente se apercebera de que o futuro de Parker já não estava em Eliason. 

			Ele tivera de partir antes de conhecer as suas amigas. Uma delas, Shey Carlson, ia casar-se com Tanner Ericson, o príncipe de Amar. 

			E depois havia a outra amiga de Parker, Cara Phillips. 

			Cara, a rapariga que organizaria a cerimónia privada para as suas duas amigas. Uma cerimónia a que só assistiriam familiares e amigos próximos. Mais tarde, fariam uma celebração pública para ambos os casais, porém, dentro de um mês, aconteceria uma dupla cerimónia secreta. 

			E Cara Phillips fora ajudar a planeá-la. Parker e Shey só chegariam no último minuto para tentar fazer com que os paparazzi se mantivessem afastados do que seria uma grande notícia. 

			Tudo fazia sentido. 

			Ele conhecera a sua mulher misteriosa no parque à frente da loja que a sua irmã possuía com as suas duas amigas. Cara, a amiga de Parker, frequentava aquela zona. 

			E a forma como a sua mulher misteriosa se rira quando ele lhe chamara cara mia… 

			Cara Phillips. 

			Ele sabia o seu nome sem se aperceber de que sabia. Outro indicativo de que aquela mulher lhe fora apresentada pelo destino. 

			E, além disso, fora até onde ele estava. 

			De que mais provas precisava? 

			– Michael? – perguntou Marstel com preocupação. 

			– Estou bem. Está tudo bem – garantiu ao seu amigo. 

			Estava tudo bem. 

			Não teria de ir à procura da sua cara mia. 

			Ela encontrara-o a ele. 

			 

			 

			Cara saiu do avião e respirou fundo. Parker costumava dizer que nenhum lugar tinha o mesmo cheiro que Eliason. 

			Talvez tivesse razão. Porém, naquele momento, a única coisa que Cara conseguia cheirar era o fumo do avião. Um cheiro que fazia com que o seu estômago se revolvesse. 

			Tentou ignorar a sensação. Não tinha tempo para se sentir mal. Estava prestes a conhecer a família de Parker, os membros da realeza. 

			Não devia estar nervosa. Afinal de contas, Parker era da realeza. Tanner também. E depois do casamento, Jace e Shey também o seriam. 

			Durante os anos de amizade que partilhara com Parker, Cara aprendera que a realeza nem sempre era como se supunha que era. Quando era adolescente, Parker fora muito criticada pela imprensa, porém, contara sempre com o apoio dos seus pais. Duas pessoas que antepunham a família aos deveres da realeza. E, apesar de desejarem que a sua filha regressasse a casa para ficar, também davam prioridade à sua felicidade. 

			Cara sempre os considerara maravilhosos e por isso recusava-se a ficar nervosa devido ao facto de estar prestes a conhecer a família de Parker e de se hospedar no seu castelo. Parker mostrara-lhe fotografias e Cara memorizara-as. Não era um castelo daqueles que tinham fosso e torreão. De facto, parecia mais uma enorme mansão. Era de pedra cinzenta, tinha grandes jardins e uma pequena torre na ala oeste. 

			Parker dissera-lhe que ela nunca visitara todas as divisões. 

			Cara perguntava-se se conseguiria fazê-lo durante o seu mês de estadia. 

			Provavelmente não. Tinha um trabalho para fazer. Estava ali para se certificar de que as suas duas amigas tivessem uma cerimónia íntima, tal como elas desejavam. 

			Era uma mulher com uma missão. Não tinha tempo para explorar. E muito menos para ficar nervosa. Afinal de contas, se queria ficar nervosa com alguma coisa, tinha motivos maiores. 

			Desceu pela rampa do avião e olhou à sua volta, à procura de alguém com ar de estar à espera de uma desconhecida. Não tinha a certeza de quem ia buscá-la. Parker dissera-lhe apenas que alguém o faria. 

			Pendurou a bagagem de mão ao ombro e começou a seguir os outros passageiros. 

			– Cara mia – ouviu uma voz atrás de si. 

			Cara parou imediatamente. Sentiu que as suas pernas fraquejavam e que não tinha ar nos pulmões. 

			Era possível morrer-se por causa de um choque? 

			Não queria olhar para trás porque não suportaria decepcionar-se mas, de algum modo, conseguiu virar-se. 

			Mike. 

			Mike King em Eliason? 

			– És tu? – perguntou ela, tentando ultrapassar a dificuldade de falar. 

			– Sou eu – disse ele, com um grande sorriso. Quase parecia que estava contente de a ver. – Encontrei-te – disse ele. 

			Naquele momento, Cara reparou que o sentimento de esperança desaparecia e recordou o que Mike King fizera. 

			O cretino.

			O tipo que fora para a cama com ela e a abandonara. 

			– Deixa-me em paz – disse ela e virou-se para se ir embora. 

			Não tinha a certeza de para onde se dirigia, mas não se importava. Queria afastar-se de Mike King, o homem com quem partilhara uma noite de paixão. 

			Mike King, o pai do seu filho. 

			– Cara, onde vais? – perguntou ele, ignorando os seus desejos. 

			Talvez não tivesse sido suficientemente clara. Virou-se e enfrentou-o. 

			– Não te diz respeito. Quero que esqueças que me conheceste porque, acredita, eu esqueci que te conheci na manhã em que acordei sozinha no quarto daquele hotel. 

			Obviamente, era mentira. 

			E não era uma mentira pequena.

			Era uma grande mentira. 

			Contudo, pela primeira vez na sua vida, Cara não se sentia culpada por evitar a verdade. Afinal de contas, estava a fazer figas enquanto falava e aquele cretino merecia acreditar que as mulheres o esqueciam com facilidade. 

			Nunca lhe diria que pensava nele todos os dias. E que sonhava com ele todas as noites. 

			– Não posso esquecer-te – disse ele. 

			Ela continuou a caminhar. 

			– Vai-te embora ou chamarei a segurança. Sou uma convidada neste país e tenho amigos importantes. 

			Embora os pais de Parker não fossem realmente seus amigos, ela supunha que a protegeriam de um ex-amante louco. 

			– Diz-me para onde vais – ordenou Michael, caminhando ao seu lado. 

			– Não te diz respeito – disse ela, tentando acelerar o passo. – Deixa-me sozinha, canalha. 

			– Canalha? – repetiu ele e esboçou um sorriso. 

			– Gigolo. 

			– Gigolo? – riu-se. 

			Aquela gargalhada cativara os seus sonhos durante três meses. 

			Ele agarrou-a pelo ombro, para que diminuísse o passo, porém, ela soltou-se e tentou caminhar mais depressa. 

			– Pára de me seguir. 

			– Não posso deixar de te seguir. Enviaram-me para te vir buscar para te levar para o castelo, Cara Phillips. 

			– Trabalhas para o rei? – perguntou ela. – Por isso é que estavas em Perry Square em Erie. Ele enviou-te para tentares fazer com que Parker regressasse a casa, não é verdade? Então, conheceste-me e pensaste que poderias divertir-te um pouco antes de regressares a Eliason. Pensavas que nunca mais voltarias a ver-me. Bom, pois finjamos que foi isso que aconteceu, que não voltaste a ver-me. Podes levar-me para o castelo, continuar com os teus afazeres e esquecer que nos conhecemos. 

			– Receio que não possa fazer isso, cara mia. 

			– Não me chames assim – disse ela, rezando para que ele não reparasse no que sentia por dentro. 

			– Também não posso fazer tal coisa. És a minha amada, a minha cara mia – esticou a mão para lhe tocar, mas não o fez. – Estive à tua procura. 

			– Pois. 

			– E não posso deixar-te em paz porque o meu pai me pediu para te ajudar em tudo o que precisares. 

			– O teu pai? – perguntou ela. De repente, sentiu um nó no estômago. – O teu pai? – repetiu. 

			– O meu pai, o rei Antonio Paul Capelli Mickovich Dillonetti de Eliason. 

			Cara cambaleou devido ao susto. 

			Mike agarrou-a pelo cotovelo e estabilizou-a. 

			– Qual é o teu nome verdadeiro? – perguntou-lhe, embora já soubesse. 

			– O meu nome é Antonio Michael Paul Mickovich Dillonetti. Há mais nomes, mas os meus amigos chamam-me Michael. 

			– Bom, alteza… 

			– Michael – corrigiu-a. 

			– Os seus amigos chamam-lhe Michael e eu garanto-lhe que não sou sua amiga. Tratá-lo-ei por «alteza». 

			– Tens razão – disse ele. – Não és uma amiga, és mais do que isso. 

			Cara não podia suportá-lo. 

			Sabia que Parker e Shey contavam com ela para que os seus casamentos se celebrassem com uma cerimónia íntima e não como outros casamentos da realeza que pareciam um espectáculo de circo. Mas não podia fazê-lo. 

			Não podia ficar ali, a trabalhar com ele todos os dias. 

			Parker e Shey compreenderiam. Teriam de o compreender. 

			Ela virou-se e dirigiu-se para o balcão da companhia aérea. 

			– Para onde vais agora? – perguntou ele. 

			Ela apercebeu-se de que um grupo de homens seguia Michael. 

			«Guarda-costas?»

			«Provavelmente», afinal de contas, um príncipe devia ter escolta. 

			Um príncipe. O canalha! 

			– Comprar um bilhete para regressar a casa – disse ela, sem se virar para olhar para ele. 

			– Estás a fugir outra vez? – perguntou ele. 

			Cara virou-se e perguntou-lhe: 

			– O que queres dizer com «outra vez»? Acordei e já não estavas no quarto. Não podia fazer outra coisa senão partir. E foi isso que fiz, certamente, não fugi. 

			Se ele estivesse lá, ela teria ficado o máximo tempo possível. 

			– Saí para comprar alguma coisa para tomarmos o pequeno-almoço e, quando regressei ao quarto, já não estavas lá – disse ele, com suavidade. 

			Cara sentia-se um pouco enjoada. 

			– Regressaste? – sussurrou ela. 

			– É claro. Afinal de contas, estavas no meu quarto. 

			Oh, não. Ele não a abandonara. Ele não a usara para depois a abandonar. Pôs a mão sobre a barriga. O pai do seu filho não era um Casanova. 

			O pai do seu filho era um príncipe. 

			E, pior ainda, era o herdeiro do trono de Eliason. 

			Cara resmungou ao perceber que o seu filho também pertencia à realeza. O que fizera? 

			Sentiu a cabeça às voltas e aconteceu-lhe algo que nunca antes lhe acontecera. Desmaiou.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Não havia muitas coisas na vida que assustassem Michael. 

			Bom, não gostava muito de alturas. Contudo, embora evitasse sempre o lugar da janela nos aviões, enfrentava o medo e nunca admitia que aquilo o inquietava. 
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